
Nº 2.756 (Ano C/Verde) 22º Domingo do Tempo Comum  31 de agosto de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança
Dia Nacional do Catequista / Evangelizador

"NO ÚLTIMO LUGAR, PARA SERVIR"

- Deixar o Círio em destaque, pois será utilizado na Pro-
fissão de Fé pelos catequistas. Envolver os catequistas
na celebração e, ao final, fazer-lhes uma homenagem.
- Acender o Círio e as velas do altar com o refrão: "Se-
nhor, chamaste-me, aqui estou!..."  nº 59.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, bem-vindos! É com
grande alegria que nos reunimos para celebrar a fé
e a vida. Hoje, somos chamados a servir com hu-
mildade. Na disposição de acolhermos o convi-
te do Senhor, cantemos.

02. CANTO
Nós somos testemunhas... nº 107

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Cristo nos revela que a vitória coincide com a
aparente derrota e a sua força está naquilo que
muitos consideram fraqueza. Revela-nos que a ver-
dadeira riqueza está na pobreza; a liberdade, no
fazer-se servo e a vida se realiza quando a perde-
mos. Para todos, escolher o "último lugar" significa
usar o próprio lugar para o serviço dos últimos e
não para o domínio sobre eles. Neste domingo, Dia
Nacional do Catequista, lembremos com carinho e
gratidão de todos aqueles que foram e são instru-
mentos da Graça de Deus e anunciam a Boa-Nova
fazendo frutificar as sementes do Evangelho.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus nos convida a amar e servir. Peçamos per-
dão pelas vezes que nossas famílias, grupos e co-
munidades não são evangelizadoras.
Senhor, tende piedade e perdoai... nº 246
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por todas as pessoas que
colocam seus dons e carismas ao serviço
catequético na Igreja. Louvemos com alegria!
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

04. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Deus onipotente, fonte de todo dom perfei-
to, semeai em nossos corações o amor ao vos-
so nome e, estreitando os laços que nos unem
convosco, fazei crescer em nós o que é bom e
guardai com amorosa solicitude o que nos des-
tes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-



lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na
unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Preparar a entrada do Lecionário com catequistas e
catequizandos; 2 velas e as palavras: Anúncio, Serviço,
Diálogo, Comunhão.
C. A Palavra de Deus nos incentiva a viver a humil-
dade e a gratuidade, que nos aproximam do Se-
nhor e nos tornam participantes da felicidade do
seu Reino. Cantemos para receber o Livro Santo.
É como a chuva que lava... nº 272

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,19-21.30-31
L1. Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 67(68)
Refrão: Com carinho preparastes uma mesa
para o pobre.

SEGUNDA LEITURA: Hb 12,18-19.22-24a

L2. Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Lc 14,1.7-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Tomai meu jugo sobre vós e aprendei de mim,
que sou de manso e humilde de coração!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Encerrando as celebrações do mês de agosto, te-
mos hoje a alegria de festejar a vocação dos
catequistas. São homens e mulheres apaixonados por
Jesus Cristo, pela Sagrada Escritura e pela Comuni-
dade cristã. Comunicam às novas gerações a beleza
da Fé e a Palavra que salva. E assim todos podem
chegar à comunhão com o Senhor e à vida verdadei-
ra. Os catequistas não dão aulas, eles proporcionam
um encontro com Jesus na disposição correta, ou
seja, com um coração bom e generoso. Preparam e
conduzem os catequizandos para o encontro com o
Bom Pastor.
- O Papa Francisco assim se expressa na carta Mi-
nistério Antigo (10 de maio de 2021): "Por conse-
guinte é possível reconhecer, dentro da grande tradi-
ção carismática do Novo Testamento, a presença
concreta de batizados que exerceram o ministério
de transmitir, de forma mais orgânica, permanente e

associada com as várias circunstâncias da vida, o
ensinamento dos apóstolos e dos evangelistas. A Igre-
ja quis reconhecer este serviço como expressão con-
creta do carisma pessoal, que tanto favoreceu o exer-
cício da sua missão evangelizadora. Olhar para a vida
das primeiras comunidades cristãs, que se empenha-
ram na difusão e progresso do Evangelho, estimula
também hoje a Igreja a perceber quais possam ser
as novas expressões para continuarmos a permane-
cer fiéis à Palavra do Senhor, a fim de fazer chegar
o seu Evangelho a toda a criatura.  Toda a história
da evangelização destes dois milênios manifesta, com
grande evidência, como foi eficaz a missão dos
catequistas. Bispos, sacerdotes e diáconos, juntamen-
te com muitos homens e mulheres de vida consagra-
da, dedicaram a sua vida à instrução catequética,
para que a fé fosse um válido sustentáculo para a
existência pessoal de cada ser humano".
- Dá para perceber, facilmente, que a missão do
catequista é muito importante. É bom lembrar tam-
bém que a família tem essa mesma missão de
evangelizar. Aliás, os pais são os primeiros
catequistas. É na casa que aprendemos a rezar o
Pai-Nosso, a Ave-Maria, a Salve Rainha, o Credo e
outras orações tão importantes. Mais do que apren-
der a rezar, aprendemos a viver o Evangelho!
- A crise vocacional que vivemos hoje está espalha-
da em nossos ambientes e faz muito mal à comuni-
dade. Por causa disso e outros fatores, faltam
catequistas, mensageiros, dirigente de grupo de re-
flexão e assim por diante. Ninguém quer servir, doar
a vida. A lição de Jesus hoje, no Evangelho, é muito
forte para todos nós. Diz o ditado popular: "Se não
vivemos para servir, também não servimos para vi-
ver". Jesus orienta tanto os convidados quanto o an-
fitrião no Evangelho: "Vai sentar-te no último lugar"
e "Convida os pobres". Isso é um retrato da vida do
Senhor. Ele não veio para ser servido, mas para ser-
vir e dar a vida. Essa lição é também para a Comu-
nidade reunida pela Palavra e Eucaristia: a Comuni-
dade não deve brigar por lugares e poder, mas deve
servir. O centro é Jesus e o Reino. Todos são bem-
vindos e devem ser valorizados. Quando os mem-
bros da Igreja não colocam Jesus no centro de tudo
que vão fazer, acontecem brigas, fofocas, mentiras
e outras coisas ruins. Precisamos seguir o caminho
do Filho de Deus que em tudo amou e serviu.
- Como está a catequese em nossa Comunidade?
Vocês, pais e mães, colaboram na Comunidade e
ajudam seus filhos crescerem na fé? Participam
na Igreja com devoção e respeito? Você educa
seus filhos para respeitarem as diferenças e con-
viver com todos?
- Para todos nós: Praticamos a virtude da humil-
dade? Estamos colocando nossa vida a serviço



de Deus e da comunidade? Quais compromissos
podemos assumir para continuar a Campanha da
Fraternidade deste ano sobre Ecologia Integral?
- Sintamo-nos motivados por esta Liturgia para
evangelizar à luz da Palavra do Senhor que é fonte
de vida e libertação.

10. PROFISSÃO DE FÉ
- Os catequistas são chamados à frente, ficam perto do
altar e, logo após, acendem as velas no Círio. Alguém
traz uma Bíblia, um exemplar do Catecismo da Igreja
Católica e um exemplar do Documento do Concílio
Vaticano II. Tudo isso enquanto se canta: Eis-me aqui,
Senhor!... nº 1.077. Em seguida, os catequistas procla-
mam o Credo abaixo em 2 coros.
1. Creio em Deus Uno e Trino, Senhor do céu e da
terra, que nos chama para viver segundo a sua von-
tade no amor e na fraternidade.
2. Creio que somos chamados a seguir os passos
de Jesus Cristo, que veio ao mundo para anunciar
o Reino e salvar a humanidade.
1. Creio que somos animados pelo Espírito Santo,
sopro de Deus que nos dá a vida e nos conduz à
plena Felicidade.
2. Creio na Igreja de Cristo, povo de Deus que
caminha unido na mesma fé e tem por meta a cons-
trução do Reino na Comunidade.
1. Creio na vocação do ser humano, chamado a
ser livre, íntegro, leal a Deus e comprometido com
a causa da justiça e da solidariedade.
2. Creio na Missão que cada ser humano recebe
ao ser chamado, a missão de se tornar instrumento
na construção do Reino e viver com Deus a cum-
plicidade.
1. Creio que eu também fui chamado(a) por Deus,
para me tornar seu (sua) filho(a) fui batizado(a), e
hoje participo contente da Cristã Comunidade.
2. Creio que para outra Vocação fui por Deus
chamado(a), vocação para ser catequista, para
educar na fé aqueles que buscam o Caminho, a Vida
e a Verdade.
1. Creio que ser catequista é dar testemunho da
minha fé não apenas com palavras, mas com minha
própria vida, vivendo a Fé em Cristo Senhor com
toda fidelidade.
2. Creio que só poderei servir com amor a meus
irmãos e minha Comunidade, se eu for Catequista
por Vocação, mas por Vocação de Verdade!
- Maria Aparecida de Cicco - Blog da Catequese da Edi-
tora Vozes / https://grupotribosblog.wordpress.com/
2016/11/24/credo-do-catequista/
- Repetir o refrão: Eis-me aqui, Senhor!... nº 1.077

D. Iluminados pela Palavra de Deus professemos
a nossa fé, rezando. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Confirmai-nos, Senhor Deus, no caminho de
vosso Filho e ouvi nossos pedidos que vos dirigi-
mos humildemente, rezando: Senhor, Deus de
amor, ouvi-nos!
L.1 Senhor, fazei com que vossa Igreja seja firme
em sua missão, entregando-se e doando-se sem
medidas pela construção do Reino, nós vos roga-
mos.
L.2 Senhor, guiai nossas comunidades, para que
vivendo a verdade do Evangelho, sejam fraternas,
fiéis e acolhedoras, nós vos rogamos.
L.1 Senhor, fortalecei nossos Catequistas, que si-
lenciosamente se dedicam à Pastoral, ensinando e
transmitindo com vigor a fé para as crianças, os
jovens e adultos, nós vos rogamos.
L.2 Senhor, protegei os fiéis Leigos que atuam em
nossas comunidades, para que cultivem a paciên-
cia e a misericórdia no testemunho batismal que
exercem nas pastorais, movimentos e serviços, nós
vos rogamos.
L.1 Senhor, iluminai os fiéis católicos, para que o
Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação
no dia 01/09 se traduza em uma nova consciência
e gestos concretos de responsabilidade para com
a Casa Comum, nós vos rogamos.
L.2 Senhor, acolhei todos os excluídos, para que
sua voz e seus clamores sejam ouvidos e não se-
jam vítimas da falta de respeito e dignidade e nem
alvos de violências das mais diversas, nós vos ro-
gamos.
D. Ó Deus, que vosso Santo Espírito nos sustente
no amor e inspire nossas atitudes, ações e pala-
vras. Isto vos pedimos por Cristo, vosso Filho e
nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Enquanto se lê, entram os catequistas com os materiais
de trabalho e depositam perto do Altar.
C. Deus de bondade, acolhei nosso gesto de parti-
lha, pois o que oferecemos é pouco diante de tudo
que recebemos de vosso amor por nós. Coloca-
mos em vosso Altar a vida e missão de todos os
Cristãos leigos e leigas, especialmente de todos
Catequistas, que com amor anunciam o Evange-
lho. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta e o nosso
dízimo. Cantemos.
Toda semente é um anseio... nº 468



Leituras para a Semana
2ª 1Ts 4,13-18 / Sl 95(96) / Lc 4,16-30
3ª 1Ts 5,1-6.9-11 / Sl 26(27) / Lc 4,31-37
4ª Cl 1,1-8 / Sl 51(52) / Lc 4,38-44
5ª Cl 1,9-14 / Sl 97(98) / Lc 5,1-11
6ª Cl 1,15-20 / Sl 99(100) / Lc 5,33-39
Sáb.: Cl 1,21-23 / Sl 53(54) / Lc 6,1-5
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13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Na ação criadora de Deus, encontramos a re-
denção de Cristo que nos salvou demonstrando
todo o seu amor. Sua doação total nos motiva e
permite viver o mesmo amor a cada dia. Guiados
pela ação criativa, dinâmica e amorosa do Espírito
Santo, que realiza continuamente maravilhas em
nossas vidas e chama homens e mulheres para a
missão de evangelizar, cantemos com alegria: Deus
infinito, nós te louvamos... n° 1.193.
D. Acolhei, Senhor, os louvores da vossa assembleia
reunida neste dia. Vós, que viveis e reinais para
sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, rezemos confiantes a oração
que Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Na alegria de estarmos reunidos em comunida-
de, saudemo-nos com um gesto fraterno.
- A equipe escolhe um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Como é grande, ó Senhor, a riqueza da vossa
bondade, que reservais para aqueles que vos te-
mem (Cf Sl 30,20). Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao

final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Todos somos evangelizadores... nº 634

17. ORAÇÃO
D. Revigorados pela celebração da Aliança,
nós vos pedimos, Senhor, que a vossa Palavra
ilumine e fortifique os nossos corações e nos
leve a vos servir nos irmãos e irmãs. Por Cris-
to, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 01/09 - Dia Mundial pelo cuidado da Criação /
Abertura do Tempo da Criação até dia 04/10.
- Sugestão: Realizar uma ação de cuidado com a Casa
Comum em comunhão com a CF 2025.
- 07/09 - Grito dos Excluídos(as)

- Fazer uma homenagem para os Catequistas.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste nosso en-
contro de irmãos, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Catequista por Deus escolhida... nº 1.183


